


1Coríntios 1.10-31 



Introdução 
 Divisão – uma arma que o inimigo usa com 

eficiência contra a igreja. 
 Jesus, antes da Sua morte, pediu pela 

unidade dos discípulos (Jo 17.20,21). 

 Um igreja dividida dificulta o testemunho 
cristão. 



I – Uma igreja dividida (1.10-17) 
1. Exortação à unidade (1.10) 

a. “Rogo-vos, irmãos, em  ‘nome’ do 
Senhor” 

b. A menção do Seu “nome” sugere, por si 
só, a existência de uma unidade espiritual 
que precisa ser exteriorizada. 



I – Uma igreja dividida (1.10-17) 
1. Exortação à unidade (1.10) 

c. A unidade não é impossível, porque os 
crentes têm a mente de Cristo (2.16). 

d. Se os crentes procurassem a unidade em 
torno daquilo que é essencial, evitariam 
as divisões. 



I – Uma igreja dividida (1.10-17) 
2. Contendas e partidos (1.11-13) 
 “Contendas” – existência de um espírito 

de facciosidade entre os irmãos. 
 São geradas pelo desentendimento que 

acirra os ânimos, geralmente devido a 
preferências individuais. 



I – Uma igreja dividida (1.10-17) 
2. Contendas e partidos (1.11-13) 

a. Partido dos saudosistas 
• Os que diziam pertencer a Paulo. 
• Preferiam-no por ter sido o fundador. 
• Lembravam-se com saudades o tempo 

em que o apóstolo esteve entre eles. 



I – Uma igreja dividida (1.10-17) 
2. Contendas e partidos (1.11-13) 

b. Partido da elite intelectual 
• Eram os partidários de Apolo 

(At 18.24-25). 
• Ficou em Corinto o tempo suficiente 

para ser o preferido de um grupo 
(At 18.28). 



I – Uma igreja dividida (1.10-17) 
2. Contendas e partidos (1.11-13) 

c. Partido dos legalistas 
• Formado dos crentes oriundos do 

judaísmo. 
• O grupo com tendências legalistas – 

comer ou não comer? (cf. 1Co 8). 
• Erradamente tinham Pedro como 

inspiração, para defender e viver a 
espiritualidade baseada em evidências 
externas. 



I – Uma igreja dividida (1.10-17) 
2. Contendas e partidos (1.11-13) 

d. Partido dos supercrentes 
• Os que, com orgulho, proclamavam 

pertencerem apenas a Cristo. 
• Não davam importância à liderança 

humana da igreja.  



I – Uma igreja dividida (1.10-17) 
3. A reprovação da existência de partidos 

(1.13-17) 
a. A integralidade de Cristo (v. 13) 
• “Acaso Cristo está dividido?” 
• Cristo não pode ser partido! 

  

• Ou temos Cristo por inteiro, ou não 
o temos! 



I – Uma igreja dividida (1.10-17) 
3. A reprovação da existência de partidos 

(1.13-17) 
b. A cruz de Cristo (v. 13) 
• “Foi Paulo crucificado em favor de 

vós?” 
• Abandonem os partidos e se juntem 

em torno de Cristo crucificado.  

  



I – Uma igreja dividida (1.10-17) 
3. A reprovação da existência de partidos 

(1.13-17) 
c. O senhorio de Cristo (v. 13-17) 
• Os crentes selaram, pelo batismo, a 

sua fé em Cristo, o Senhor. 
• Agora todos pertencem a Cristo, e 

não a Paulo, a Apolo, a Cefas... 

  



II – Causas das divisões (1.18-31) 
1. Falta da percepção do poder da palavra 

da cruz (v. 18-25) 
a. A sabedoria dos homens 
• Para os judeus, a cruz representava 

pedra de tropeço (Dt 21.23; Gl 3.13-14). 
• Para os gregos, a cruz era uma 

loucura. 

  



II – Causas das divisões (1.18-31) 
1. Falta da percepção do poder da palavra 

da cruz (v. 18-25) 
b. A sabedoria de Deus (v. 21) 
• Deus preferiu salvar os homens pela 

“loucura da pregação” (v. 21) 
  

• Tanto aqueles que acreditam possuir 
sabedoria própria, como os que 
praticam boas obras, não são salvos, e 
sim os que creem em Cristo (v. 18,21). 



II – Causas das divisões (1.18-31) 
1. Falta da percepção do poder da palavra 

da cruz (v. 18-25) 
b. A sabedoria de Deus (v. 18,21,23,24 e 25) 
• Os homens consideram a “palavra da 

cruz” tola e inconsistente. Mas a 
loucura de Deus é “mais sábia” e a 
“fraqueza de Deus” é mais forte. 

  



II – Causas das divisões (1.18-31) 
2. Falta de compreensão acerca do método 

de Deus para salva os homens (v. 26-31) 
a. A sabedoria humana não salva (v. 26-29) 
• Os coríntios não foram salvos por 

meio da sabedoria humana. 
• Deus escolheu muitas pessoas que o 

mundo considera menos importantes 
(v. 26,27). 

  

• O método de Deus impede que o 
homem se “vanglorie” (v. 29; Jr 9.23-24). 



II – Causas das divisões (1.18-31) 
1. Falta de compreensão acerca do método 

de Deus para salva os homens (v. 26-31) 
b. A sabedoria está em Cristo (v. 30-31) 
• Ele é a sabedoria divina, porque foi 

escolhido por Deus para ser o meio da 
nossa salvação. 

• Ele é a nossa justiça, porque mediante 
a fé nEle somos declarados justos (Rm 
5.1). 

  



II – Causas das divisões (1.18-31) 
1. Falta de compreensão acerca do método 

de Deus para salva os homens (v. 26-31) 
b. A sabedoria está em Cristo (v. 30-31) 
• Ele é a nossa santificação, porque por 

meio dEle fomos colocados na posição 
de “santificados” (1Co 1.2). 

• Ele é a nossa redenção, porque seremos 
redimidos e levados com Ele para o 
nosso lar (Ef 4.30; Rm 8.23). 

  



Conclusão: 
Evitemos o culto a personalidades, para 

não sermos desviados do cerne da verdade, 
Cristo. 

Vigiemos para não ficarmos absorvidos por 
um aspecto da verdade, negligenciando o 
todo, que é Cristo. 



Conclusão: 
Pensemos no que é possível fazer para que 

o espírito divisionista não prevaleça nas 
igrejas. 

Reconheçamos que não temos outra 
mensagem para anunciar aos homens, senão 
“a palavra da cruz”. 


